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COIMBRA 

& oravúra de pagina que hoje publi- 

sl camos n'esta Revista é um interes- 

sante quadro existente no museu Machado 

de Castro, onde existem tambem bastan- 

tes objectos de valor, recolhidos dos ex- 

tintos conventos da Universidade e do 

Instituto, da velha e sempre encantadora 

cida do Mondego. F 

Coimbra, onde se acabam de realisar 

as tradicionaes festas á Rainha Santa, é 

sem duvida uma cidade cheia de beleza, 

cheia de tradição e cheia de amor. 

Ali nasceram os Reis D. Sancho |, 

D. Affonso II, D. Sancho II, D. Affonso II], 

D. Dinis, D. Affonso IV, D. Pedro | e 
D. Fernando, que formaram uma córte, e, 

ali foi aclamado o Rei D. João |. 

A Universidade foi fundada em 1288 

pelo Rei D. Dinis e teve primeiramente 

a sua séde em Lisboa, durante perto de 

TO anos passando depois para Coimbra. 

Que mais se póde dizer das suas ma- 

ravilhas; Penedo da Saudade, Choupal, 

Santa Clara, Quinta das Lagrimas, Sé 

Velha, Santa Cruz, Penedo da Meditação, 

do que já disseram os homens mais con- 

sagrados da nossa Patria, 

Garrett, Camões, João de Deus, An- 

tonio Nobre, Castilho, Antonio Sardinha, 

Anthero do Quental e tantos outros vive- 

ram em Coimbra e d'ali cantaram ao 

mundo inteiro as façanhas gloriosas dos 

Nossos antepassados e a interferencia que 

teve a velha cidade de Coimbra nos actos 

historicos mais interessantes que teem 

passado pela nossa Patria. 

Coimbra víverá sempre, e será eterna- 

mente a terra de encantos do Mondego 

onde a Rainha Santa Izabel para bem do 

Povo transformou o Pão em Rosas. 

CARLOS "D'ORNELLAS. 
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| SESESE 
UMA NOVA REVISTA 

OI inicia- 
da a pu- 

blicação de 

uma nova rê- 
vista, intitula- 
da Revista 

portuguesa de 

comunicações, 
que aparecerá 

quinzenal- 

mente. 

DE 

COMUNICAÇÕES 

POR 

sua Redacção 

o Sr. Dr. Ma- 

noel Rodri- 
gues, distinto 

professor e 

antigo minis- 

tro da justiça, 

Cargo que exerceu com singular relêvo. 

A direcção acha-se confiada ao Sr. Dr. Carvalho 

dos Santos, tendo por secretario o antigo revolu- 

cionario civil Raul Esteves dos Santos, que o 

Sr. Dr. Nuno Simões nomeou inspector da Fiscali- 

sação por exigencia do Sr. Cunha Leal, sem que 

tivesse passado pelos graus inferiores do quadro. 

No primeiro numero, a par de estudos de valor, 

como o do Sr. engenheiro Herminio Soares, acerca 

do trafego internacional e das suas vicissitudes e de 

uma resenha descritiva e estatistica do porto de 

Lisboa firmada pelo Sr. Dr. Manoel Rodrigues, boa 

parte dos artigos representam a critica acerba de 

diplomas importantes do Governo Militar, que fo- 

ram firmados todos pelo Sr. Dr. Manoel Rodrigues. 

É a condenação do decreto que revogou a lei 
952 das sobretaxas; do que ordenou a construção 

da: transversal do Setil ás Caldas; do decreto 13.829; 

do contracto de arrendamento dos C. F. E. 

E assim vemos o antigo ministro da justiça en- 

vergándo a carocha e sanbenito na Revista a cuja 

redação preside, como se viesse fazer penitencia 

publica dos actos governativos em que tomou parte 

importante. . 
O espirito latente em quasi todos os artigos é a 

afirmação da excelencia da administração do Estado 

e a necessidade de lhe entregar pelo menos a cons- 
trução de novas linhas. E tão apaixonadamente são 

escritos que, por exemplo, do facto de ter a Comis- 

são revisora do plano ferroviario dividido o país 
em 6 zonas para comodidade do estudo previo, sem 

que tal divisão tivesse a minima relação com os 

agrupamentos de linhas para efeitos de exploração, 

infere o articulista que as seis zonas correspondiam 

a outros tantos grupos. Do mesmo modo se podia 

concluir da divisão do plano em duas partes: norte 

e sul do paíz, que a Comissão propunha apenas 

dois grandes erttpos d'exploração, quando ela nem 

directa nem indirectamente se ocupou do assunto, 

que lhe não estava cometido e que só será estudado 

J. FERNANDO DE SOUZA 

Preside à 

pelo C. S. C. F. depois de decretado o plano da 
rede. 

Não me ocuparei da série de dislates escritos a 

respeito da transversal das Caldas. Basta aludir à sin- 

gular leviandade com que se afirma que « C€. P. se 

propunha construir a linha sem auxilio do Estado, 

como se depreende do art. 30.º do contráto de 28 de 

novembro de 1883 para a construção da linha Torres 

-Figueira-Alfaretos?. 

Esse artigo é a formula banal que em todos os 

contrátos figura, pelo qual se concede, por fórma 

generica, o direito de construir ramais, sem encargo 

o para o Estado e êste se reserva o direito de cons- 

truir e fazer entroncar na linha concedida outras 

convergentes. 

O fundo especial abrange receitas de impostos 
de todas as linhas do pais. Quando aplicadas nos 

C. F. E. tem, segundo o articulista destino útil ao 
país; se o são em linhas de outras zonas, estas e a 

economia nacional não são beneficiadas; quem luera 

é à respectiva empresa!!! 

E como este, uma serie de ataques inconsistentes 

terminando com a referência escarninha ao «decre- 

to... de Peníche* digna de um critico... da Louri- 

nhã. 

Deixemos essa burundanga para nos referirmos à 

cavatina de abertura confiada ao Sr. Cunha Leal e 
consagrada à condenação da politica ferroviaria do 

Govêrno' militar, espécie de Martinha que Sgararelo 

espanca e cujo afécto cresce com cada sóva. 

Na apresentação da revista afirma-se que ras 

companhias de caminhos de ferro encontrarão néla 

dentro do mais consciente, do mais livre e do mais in- 

dependente dos estudos, uma colaboração desinteres- 

sada e sincera.” ) 

A promessa é logo cumprida no retumbante ar- 

tio do Sr. Cunha Leal àcêrca da política ferroviaria 

de Portugal depois da guerra. 

Não está esquecida a passagem meteórica de 

aquele engenheiro pela Direcção geral de transpor- 

tes terrestres, cfeada ad usum delphini pelo pobre 

Machado Santos. A publicação de um ofício da C. P., 
naturalmente reservado, àcêrca da sua critica situa- 

ção perante os obrigacionistas e da resposta em que 

se mostrava a mais olimpica indiferença perante a 

possivel insolvencia dás companhias ficou memora- 

vel. 

Veio a seguir o famoso regulamento dos criado- 

res, inconseientemente recebido sem revisão de se- 

cundarios cooperadores e atirado para as colunas 
do Diário do Govêrno. Regulamento, director geral e 

ministro cairam embrulhados. 
Vejâmos agora a doutrina que no artigo indicado 

se assenta. — 

Depois de superficiais considerações àcêrca da 
intervenção do Estado no estabelecimento das tari- 

fas das linhas, prepara-se o terreno para a justifica- 

ção de medidas espoliadoras, invocando-se a desca- 

bida analogia das leis do inquilinato.
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E' de notar que o principio da revisão quinque- 

nal das tarifas, obrigatória nuns contrátos, facultativa 
noutros, ficou letra morta. 

Rarissimas teem sido as revisões gerais. À dife- 

rença principal é a das linhas com garantia de juro, 

em que o Estado se reserva o direito (de que aliás 
quasi nunca usou) de decretar tarifas, e das que à 
não tem, em que a iniciativa pertence ás empresas, 

podendo porém o Estado baixar por lei as tarif.s 
mediante determinadas garantias de receita. 

Sejam quaês forem as modalidades, as receitas 

de exploração, o producto da aplieação das tarifas, 

pertencem iniludivelmente e segundo a letra e espi- 

rito dos contratos ás empresas, que pagam com elas 

as despesas de exploração e ocorrem, quanto possi- 

vel, aos encargos financeiros e'á remuneração do 
capital-ações. ' 

Actualisar as taxas nos limites do possível em 
harmonia com a variação das despesas e a depre- 

ciação da moeda é um direito incontestavel exer- 

cido por todas as empresas comerciaes e indus- 
triaes. Tanto das empresas são às sobretaxas como 

as taxas bases. Autorisando aquelas, o Estado não 

faz uma concessão graciosa; fiscalisa e regula ape- 

nas o quantum, no uso do seu direito de homolo- 
gação. Isso e só isso, 

Veiu o Sr. Cunha Leal defender calorosamente 
a famosa lei bolchevista n.º 952, atribuindo ao legis- 

ládor pensamentos profundos e vistas largas. 
1 Puro romance. Assisti á genesis dessa lei gisada 
á pressa no gabinete do Ministro sob a ameaça de 

gréve iminente, com uma comissão de delegados 

a 
VV 

do ,pessoal á espera na ante-camara; sei pois como 

as coisas se passaram. Por outro lado a fobia jaco- 

bina do Congresso contra as companhias exigia 

côntemporisações. Foi o director da Fiscalisação, 
Policarpo Lima, que lembrou o expediente simplista 

de reverter para o Estado o saldo das sobretaxas, 
o que foi logo aceito pelo Ministro, e por um admi- 

nistrador da C. P. ali presente, sem se atentar no 

monstruoso confisco representado. por tal determi- 
nação. 

Outro profundo intento, o de facilitar o reseate 

das linhas, é atribuido ao latrocinio prescrito sob à 
mesma influencia jacobina de ocasião na lei 952, 

Determina-se nela que no resgate se não levem 

em conta as receitas das sobretaxas para o calculo 

do producto liquido, base da anuídade do resgate. 

Tomam-se as despesas actualisadas e balanceiam-se 

com uma parcela apenas das receitas! O resgate 

assim é facil, mas tem. outro nome: roubo puro,e 

simples. Bolchevismo,, que era, segundo o sr. Cunha 

Leal, a quintessencia, o pensamento profundo da 
politica ferroviária em 1920. 

E porque o Govêrno militar realisou uma obra 

de justiça e de reparação, vá de vituperá-la, chas- 

queando ao mesmo tempo do eminente" economista 

Colson, ignára pigmeu à vista da elevada compe- 
tenceia economica do sr. Cunha Leal. 

Não vale a pena esmerilhar mais os sofismas e 
paralogismos do infeliz artigo, que chega a afirmar 

à contra-verdade de que as companhias, logo que 

se revogou a lei 952, deixaram de ter empenho na 
realisação dos melhoramentos, 
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(Da Gazeta dos Caminhos de. Ferro êe 11 de Julho de 1889) 

Caminho de ferro do Algarva 

Como dissemos no num:ro anterior, realisou-se no dia 10 

primeiro. comboio directo entre Amoreiras e Faro, ficando 

completa a linha entre Lisboa e a capital do Algarve. 

A inauguraç ão, como dissemos, nada teve de oficial, não. 

havendo convites, e sendo o primeiro comboio unicamente 

acompanhado pelos srs. director da rêde, engenheiro Tavares 

Tridueiros; deputado pelo Algarve Sarrea Prado, chefes da 

tracção, engenheiro Albers, e do movimento, Honorato de 

Sóusa, etc. 
No dia 1, pelas 5 horas da manhã, em Faro varias musicas 

tocaram a alvorada, saindo da praça da Rainha, percorrendo 

as ruas principaes da cidade, indo depois assistir á partida do 

primeiro comboio descendente. Publicou-se nesse dia o nu- 

nero unico do jornal A Inauguração, comemorativo deste 

facto, 
Faro, porém, e as povoações, bem ou mal, servidas pela 

nóva. linha preparam a sua festa de família para receberem o 

primeiro comboio. 
A's 10 horas da manhã, numa das salas da camara munici- 

; foi oferecido um bodo a 100 pobres, composto de pão, 

carne, arroz, toucinho e 100 réis a cada um. 

Pelas 4 horas reuniram-se na estação o sr. dovernador ci- 

vil, juiz de direito, presidente da camara, secretario geral, 

muitas. senhoras, emfim quasi toda a população da cidade, fi- 

larmonicas e banda de caçadores n.º 4, para saudarenha par- 

tida do comboio descendente, que era 6 primeiro directo para 

Lisboa, 
A! noite, houve marcha aux flambeaux, composta de varias 

filarmonicas e acompanhada por enorme afluencia de pessoas 

de todas as condições sociaes, e abriu-se o bazar kermesse, 

tocando as filarmonicas nos respectivos coretos, 

No dia 92 de manhã as musicas tocaram tambem a alvorada, 

indo à dare esperar a chegada do primeiro comboio ascern- 

dente que partira de Lisboa no dia 1 ás 3 e meia da tarde. 

Nº noite houve tambem marcha aux flambeaux repetindo-se 

as iluminações e continuando aberto o bazar kermesse. 

O comboio ascendente foi recebido em todas as estações 

de trajecto com festejos é enorme concurso de povo; a esta- 

ção de S. Bartolomeu de Messines estava embandeirada e a 

concorrencia era ali extraordinaria. Na estação de Saboya 

Monchique, já na serra, era atimiravel o efeito de mais de cem 

MA OUARBEBNTA ANOS 
liomens com archotes, que se estendiam entre as agulhas. 

Centenares de pessoas enchem a estação; senhoras ele- 

dantes, populares com os seus trajes de fesia. 

De novo vamos, ora cruzando, ora ladeando a estrada, 
chegamos á vasta estação de Faro, que fica mesmo no centro 

da cidade, 4 beira da ria, junto da alameda unica da cidade. 

Esta é dé aspecto risonho, muito caiados os edificios, al- 

guns de boa construcção, menos mal calçada, mas carecendo 

de canalisação—o grande defeito de muitas das nossas cidades 

antidas. 
Pouca vida, comercio quasi exclusivo de peixe, figo, alfar- 

roba e artefactos de palma, grande quantidade de edreéjas sem 
valor artistico, pontos de vista deliciosos, subindo-se ao local 

denominado Santo. Antonio do Alto, de onde se avista um largo 

horisonte até Olhão, Cabo de Santa Maria, S. Miguel, Gui- 

lhim, etc., eis as impressões que nos deixou a rapida vista á 

cidade. 
Mas o que sobretudo se torna notavel e desagradavel ali 

é a velhá usança dos biocos nas mulheres, consistindo em tra- 

jarem capote, cobrindo a cabeça com um chale preto a formar 

um bico avançando uns trinta centimetros seguramente, no ex- 

tremo do qual fica apenas uma abertura de 1 ou 2 centimetros 
por onde vêem sem de forma alguma serem vistas; 

E' com este monstruoso. costume arabe que vimos uma boa 

metade da população feminina—feminina não afirmamos, por- 
que sob aquele disfarce facilmente se pode ocultar o mais bar- 
budo salteador. 

Felizmente, a indole do paiz é 

nos referiu o nosso inteligente colega Antonio Bernardo, re- 

dáctor do Districto de Faro, que ali nos fez a stia cavalheirosa 

recepção, ocasiões tem havido em que é retirada a guarda da 
cadeia,—por esta estar vasia. 

Conserva Faro aquele detestavel costume barbaro, sem 

ver o exemplo na visinha cidade de Tavira, onde, segundo nos 
contaram, uma auctoridade intelidente acabou ha muito com'os 

biocos. 

O Tempus o mores! 
Belos tempos aquetes de ha quarenta anos em que a im- 

prensa se indignava porque as mulheres se tapavam assim 
dos pés á cabeça, com saias até ao chão e capótes e biôcos., 

E 6 caso é que às mulheres tomaram tanto à letra às 

censuras da imprensa, que passaram dem extremo ao outro. 

Ha quarenta anos, Hirijiam-se censuras ás: mulheres por 
andarem tapadas de mais. Agora censuram-nas por anda- 

rem tapadas de menos. 

— | Ml TE A A A CO IC 

Agehtes exclusivos 
SPECIA, Ltda. 

Trefileries et Laminoirs du HAVRE 

S. A. au capital de /00.000.000 Frs, 

28 Rue de Madrid, PARIS 

COBRE 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Praça D. Luiz, 9—LISBOA 

Tel. U. 1748 

é tão benéfica que, segundo” 

— ST



218 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OS últimos tempos 
tem-se agitado um 

pouco o problema da 

rêde ferro-viária de En- 

tre- Tejo e Douro através 

tas Beirás, quer em con- 

ferências, quer em artigos 

de jornais e revistas da 

especialidade ; resolve- 

mos, por isso, ouvir 
V. Exº à quem como 

distinto oficial do Estado 

Maior especializado nesta 

matéria, e beirão amante 

da sua terra, não deve 

ter passade despercebido 

este assunto, 

Efectivamente tenho 

seguido com bastante in- 

terêsse o problema. 

—E qual a opinião 

de V. Ex"? Concorda 
em absoluto com os 

projectos ultimamente 

apresentados? 
Eu lhe digo; amo apai- 

xonadamente o rincão 

de terra que me foi berço; 

sou um beirão dos qua- 

tro costados; mas acima 

das Beiras, dos seus in- 

terêsses legítimos, do seu 

progresso, de tudo, em- 

fim, ponho os interêsses 

superiores e vitais de 

Portugal, da mesma ma- 

neira que acima dos pró- 

prios interêsses pessoais 

ponho os da Pátria. 

A construção de linhas 

férreas em qualquer re- 
gião do país, como em 

qualquer parte do mun- 

do, traz sempre uma va- 

lorização e vantagens, 

debaixo do ponto de 

vista económico 'e polí- 
tico, de grande impor- 

tancia, mas, sob o ponto 

de vista militar, foi, é, e 

há-de ser sempre, e, cada 

vez mais, um problema 

que, a nós militares, nos 

obriga a uma profunda 

meditação e estudo; ora 

constituindo a região das 
Beiras zonas de opera- 

ções importantes do nos- 

so território, não pode- 

MÁRIO DE CAMPOS - Coronel do Estado Maior 
Antido Professor da Escola de Guerra e da Escola Militar 

ENTREVISTA DA QUINZENA 

AS LINHAS FERREAS 

ATRAVES DAS. 

Se AIOS 
SR. CORONEL DO ESTADO MAIOR 

MÁRIO DE CAMPOS FEZ Á “GAZETA 
DOS CAMINHOS DE FERRO » 

DEGLARAÇOES 
INTERESSANTES 

O 

mos projectar ou melhor construir linhas férreas sem 

atendermos aos supremos interêsses do país. 

E perante uma carta da região, onde está traçado 

um projecto de rêde ultimamente proposto, o antigo 

professor da Escola de Guerra faz as seguintes consi- 

derações: 

Quando observamos no seu conjunto o plano da 

rêde complementar ferro-viária de Entre-Tejo e Douro, 

ressalta logo um grande entroncamento na Guarda, 

onde convergem 5 linhas férreas, umas de via larga, 

outras de via reduzida. : 

A 

Dada a estreita faixa 

de terreno que separa 

esta cidade da fronteira, 

e à natureza desta faixa, 

pode calcular a facilidade 

com que um tão impor- 

tante nó de comurnica- 

ções cairia nas mãos 

É”
 

dum adversário, as van- = 

tagens que daí ele aufe- 

riria e os inconvenien- 

tes que parâã nós resul- 

tariam, 

— Mas V. Exº* está 

com a preocupação úni- 
ca da guerra, atalhámos 

nós, e hoje caminha-se 

a passos largos para a 

paz universal... 

Oxalá se alcance, e&, 
em breve, esse deside- 

rato, desejo-o ardente- 

mente, 

De resto, as nossas re- 

lações com os nossos 

vizinhos são as mais 

amistosas, e no meu es- 

pírito não passa, nem ao 

de leve, a hipótese duma 

próxima guerra, Estou 

apenas apresentando oO 

problema, sob o ponto 

de vista militar, e no 

caso duma agressão, na- 

turalmente, vinda de Les- 

te. Não quero mesmo 

supôr que éla parta, neste 

momento, dos nossos vi- 

zinhos, arredando a imi- 

nência desta hipótese, 

Mas há pouco mais 

de cem anos não fomos 

nós invadidos por outro 

exército com quem, já 

depois disso, lutamos la- 

do a lado? E à que nos 

ligam hoje a maior das 

simpatias e a mais cor- 

dial amizade? 

O que se passará da- 

qui a cincoenta, cem, 

duzentos anos? Quem 
sabe? Os homens mor- 
rem, mas as linhas fér- 

reas ficam!l... 

Continuando no seu 
raciocínio interrompido, 

prossegue o Sr. Coronel 

Mário de Campos.
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LAMEGO — Santuário dos Remédios — Largo do Pórtico 

Algumas das linhas projectadas e que convergem 

na Guarda vão até facilitar e como que a convidar 

um invascr a apoderar-se daquele nó de vias férreas, 

sem que tragam vantagens algumas para a defesa, 

— Mas então V. Ex.” discorda por completo do 

projecto apresentado ? 

Não, examinemos cada uma das linhas ou ramais 

projectados, e eu lhe direi sôbre cada uma o que 

julgo lícito dizer. 

A) — Linha Lamarosa-Coimbra 

Julgamos importantissima a corstrução duma 

linha férrea Lamarosa-Miranda do Corvo, que seria 

uma transversal, em óptimas condições, ligando o Alto 

Alentej> e a Beira Baixa com a Beira Alta; deve no- 

tar-se que as vantagens desta linha seriam sobrema- 

neira acrescidas se ela se prolongasse, em via larga, 

por Louzã (já construída)- Goes-Arganil-Ceia-Gouveia 

«Celorico da Beira, 

Toda esta linha ficaria magnificamente protegida, 

quer ao longo do seu percurso, dada a natureza do 

terreno que atravessa, quer pelo lado de Leste se 

observarmos os obstaculos naturais entre a fronteira 

é o seu traçado, 
Alêm disso compensava, em parte, o êrro militar 

praticado pela construção da linha férrea da Beira 

Alta pela margem direita do Mondego; tambêm a li- 

gação da Beira Alta com o Entroncamento só nos 

traria grandes vantagens. 

B) — Ramal de Castelo Branco à fronteira (rio Erjes) 

Sôbre este ramal, nada deveria dizer. 

E' absolutamente indefensável. A sua construção 

poderia acarretar bravos inconvenientes. 

E' «daqueles que só nos dava enormes desvanta- 

gens, sem o mais ligeiro benefício. 

A um gesto nosso, o Sr. Coronel Mário de Cam- 

pos diz prontamente: Bem sei, há as razões de ordem 
económica. como seja a riqueza da região de Idanha- 
a- Nova. Então, se esses interêsces tanto pesarem, cons- 

trua-se uma linha férrea de via reduzida de Castelo 

Branco a Idanha-a-Nova, onde deverá ter o seu tér- 
mino. 

Passemos ás linhas férreas de via reduzida. 

a) — Linha do Entroncamento à Guarda 

Supomos que seria vantajosamente substituida pela 

linha de via larga Lamarosa-Celorico, já atraz apre- 

sentada, é 
Em via estreita, o seu rendimento estratégico teria 

nulo. 

Desviando-nos do nonto de vista militar, único 

sob que estamos encarando o assúnto, ocorre-nos 
lembrar a dificuldade na construção duma tal linha, 
que terá, como foi apresentada, de atravessar duas 
vezes o encaixado vale do Zézere e de transpor a 

Serra da Estrêla — Quanto custaria à sua construção? 
Compensaria o seu custo ? 

Economicamente supomos que ela não poderia 

concorrer, no trôço Entroncamento-Goes, com a linka 

férrea de via larga, apresentada .no projecto, Lamaro- 

sa-Miranda do Corvo. 

Mais, emfim, isto fica para pessoas mais compe- 

tentes examinarem e discutirem. Nem queremos me- 

ter foice em seara alheia, como usa dizer-se; 

b) — Ramal de Sernache de Bomjardim 
a Castelo Branco 

Concordamos com o projecto. Preferiamos, con- 
tudo, que ele ligasse directamente Tomar com Idanha 

-a-Nova passando por: Sernache de Bomjardim-Proen- 

ça à Nova-Sobreira Formosa-Sarzedas-Castelo Branco.
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c) — Ramal Goes a Miranda 

do Corvo 

Seria inutil desde que se cons- 

truísse, e com vantagem, como 

já dissemos, a linha Lamarosa- 

Celorico. 

De resto, já existe a linha, em 

via larga, de Miranda do Corvo 

até á Louzã e, em construção, 

segundo nos consta, até Serpins. 

d) — Ramal de Arganil a Santa Comba Dão 

Parece-nos preférivel ligar Santa Comba Dão com 

Coimbra, por Penacova, traçado primitivo da linha da 
. Beira! Alta, e construir a transversal Louzã-Penacova 
por Poiares. que nos traria uma excelente ligação en- 

tre as duas vias largas do Vale do Mondego. 

e)— Ramal de Gouveia a Visau passando 
por Mangualde 

E' indispensavel eonstruir este ramal em via larea, 

e prolonga-lo por Castro-Daire a Lamego até à Régua. 
Magnifica ligação, bem protegida, entre as linhas fér- 

reas do Mondego e do Douro. 

f) -— Linha da Guarda à fronteira (Erjes) 

Esta vai para o capítulo do ramal de Castelo 
Branco à fronteira (Erjes), bem como o ramal de Ma- 
çainhas.à fronteira, São altamente inconvenientes. 

&) — Linha da Guarda ao Pocinho 

Se atendermos à distancia que a separa da fron- 
—teira-e à natureza do terreno, preferimos, sem dúvida, 

0º traçado : Celorico ou Vila Franca das Naves Tran- 
coso-V. Nova de Fozcõôa, 

h) — Linha da Seropires (Pinhal) a Lamego 

Sempre pelas mestnas razões, achamos preferivel o 

traçado: Régua-Lamego-Moimenta-Trancnso-V. Franca 

das Naves-Pinhel. 

i) — Linha de Visau ao Tua 

Aceitavel — E necessária, e, dada a natureza das 

linhas que vai ligar, só poderá ser de via estreita. 

" LAMEGO - Relógio do Sol 

1 -— j)—Linha de S. Pedro do Sul 

à Régua 

Sob o ponto de vista militar, 
muito conviria que fosse de via 
larga, como o ramal de Gouveia 
a Viseu, e tendo o seu término 

nesta cidade em substituição de 

S. Pedro do Sul. 
— Pelo que nos acaba de di- 

zer, V. Ex. discorda bastante da 

rêde projectada. Mas os interês- 
ses económicos das Beiras não serão mais bem ser- 
vidos pelo projecto apresentado? 

Talvez, mas como lhe disse no princípio da nossa 
conversa, eu ponho acima de tudo os mais altos inte- 
rêsses do país. 

— Sim, já compreendemos que a suprema preoctr- 
pação de V. Ex.º é, neste assunto, a guerra, ou me- 
lhor as possiveis operações militares. 

Mas, correntemente, diz-se que as vias férreas se 
destroem com facilidade e, por isso, tirando, em tempo 
de paz, toda a vantagem duma densa rêde ferro-viá- 
ria, inutilizaremos, em tempo de guerra, as linhas que 
nos são prejudiciais. 

Esse . simples raciocínio seria aceitavel em abso- 
luto, se assentasse numa base completamente verda- 
deira. 

Se é verdade que, com facilidade se destroem os 
carris e as obras de arte ao longo duma via férrea, 
não é menos verdade que os exércitos modernos, bem 
equipados, facilmente e. com rapidez reparam aquelas 
avarias, 

O trabalho mais moroso no estabelecimento duma 
via férrea é o trabalho de terraplenagem, e êsse está 
feito desde a construção da linha. 

A sua destruição é muito difícil e, sobretudo, de- 
morada, quando se pretendam obter resultados que 

dificultem sériamente a acção do adversário. 

Para ultimar referimo-nos à deficiencia da rêde 

ferro-viária do nosso país, a propósito da qual o 

Sr. Coronel Mário de Campos nos mostrou o seu 
perfeito acôrdo, acrescentando que a Belgica — neste 

ponto à nação mais adiantada — tem 365 metros de 

linha por quilómetro quadrado de território, ao passo 
que nós contamos apenas 38 metros. 
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A falta de espaço com que lucta- 

mos impede de darmos na in- 

tedra a resenha completa da inte- 

ressanteé festa realisada no domingo 

passado no Monte Estoril que cons- 

tou de um almoço de homenagem 
aos jornalistas de Lisboa, ordani- 

Do são oo cs 

NA COSTA 

quente brinde feito pelo sr. dr. Cu- 
nha e Costa, que mais uma vez con- 

firmára o velho rifão popular que 
diz que filho de peixe sabe nadar: / 

ganda da Costa do Sol a gentileza 
com que receberam os jornalistas, 

sado pela direcção do Casino Inter- 
nacional, que no mesmo dia fez A 

inauguração das suas novas e im- 

portantes instalações, na esplanada 
BO SOL 

tambem as palavras tão nobres quê | 

duma carta do sr. Fausto de Figuei- 

do «Tambriz»,«chá dancing», queima 
de um interessante fogo de artificio FOI ANTE-HONTEM OFERECIDO 

no mesmo recinto, havendo durante 

8a noite fados e canções, pela Tuna AOS JORNALISTAS DE LISBOA 

Costa do So] é formada por pessoas 
entusiasticamente devotadas a pro- 

Academica de Lisboa que executou 

'um magnifico concerto. 

Cêrca das 14 horas, foi feita a UM ALMOÇO DE HOMENAGEM 

moverem o desenvolvimento e o 

progresso desta linda região do 

inauguração do novo restaurant do 
Casino Internacional, seguindo-se 
depois o almoço no magestoso edi- 

ficio situado num dos melhores pon- 
tos dos Estoris. 

an DT ma NT 

CÃO TER ESRO CEO da-se que em 1898, tendo-se reunido. 

cional da Imprensa, fomos por esse 
721TIE O 

Estavam presentes os srs. Joa- 
quim Ereira, Guilherme Cardim e Armando Vilar que bas- 

tante-teem trabalhado pelo progresso da linha da Costa do 

Sol, Alvaro Pinheiro Chagas, Elmano da Cunha e Costa e 

perto de 60 jornalistas, além de muitos convidados. 

No final do almoço discursou em primeiro logar o 

dr. Cunhá e Costa que em nome da Sociedade de Propa- 

danda da Costa do Sol fez um elogio aos jornalistas que 

sempre prontos estão &o lado das iniciativas de engrande- 

cimento do paiz. Leu uma carta do sr. Fausto de Figueiredo, 

ausente por imperioso motivo de serviço da qual transcre- 

vemos alguns trechos interessantes: 

“Afazeres inadiaveis obridam-me a sair de Lisboa, im- 

pedindo-me de tomar parte na homenagem que & Sociedade 

de Propaganda Costa do Sol vai prestar á imprensa da 

capital. 

«Sinceramente lastima esta forçada ausencia. Na im- 

prensa de Lisboa conto amizades e dedicações que muito 

me desvanecem: Desde as suas fiduras mais categorizadas, 

que ascenderam pur merito proprio ás altas posições que 

ocupam até muitos profissionais cujos merecimentos são 

apenas apréciados no circulo restrito das suas relações, à 

todos eu devo constantes provas de carinho, que jamais 

esquecerei, 

«Não me canso de afirmar que a Imprensa é a mais po- 

derosa força das sociedades modernas. Com ela, tudo é 

possivel. Por experiencia propria o sei. Nos empreendi- 

mentos a que tenho ligado o meu esforço, procurando cum- 

“prir o meu dever de português, o auxilio da imprensa tem 

servido de poderoso estimulo, prestado com um desinte- 

resse eum fervor patriotico que nunca serão exaltados em 

demasia. 

«Na furia de tudo demolir, não tem faltado neste paiz 

quem dida mal da imprensa e menospreze os seus sérvi- 

ços. Nunca pertenci a esse numero, é não virá fora de pro- 

posito recordar que muitos dos que assim procedem só 

pelo auxilio da imprensa adquiriram reputação e popula- 

ridade. ; 

«Honro-me com a amizade dos jornalistas. Acompa- 

nho-os em espirito na festa que os reune, formulando vo- 

tos pela sua saude e felicidade.» 

Durante a leitura desta carta houve varios aplausos e 

uma saudação ao sr. Fausto de Figueiredo. 

Falou depois em nome dos jornalistas o sr. Lourenço 

Cayola, que disse: «qut os seus colegas da imprensa de 

Lisboa, decerto pelo triste jus da sua idade, lhe haviam 

confiado o honroso encargo de responder ão gracioso e elo- 

facto visitados por alguns dos maio- 

res jornalistas dessa época, tento da Europa como da Amé- 

rica, distinguindo-se entre êles o vulto glorioso de escritor, 

e académico de Julio Claritie. Entre os nossos hospedes 

não podendo deixar de agradecer * 

Agradeceu à Sociedade de Propa-;, 

Fá 

o orador que o precedera tinha lidó 

rédo em homenagem à Imprensa... 
«A Sociedade de propaganda da — 

nosso Portugal. Em poucos pontos!!! 
elas poderiam aplicar com mélhor 155, 

resultado os seus esforços. Recor- vs.) 
nº ST$ 

em Lisboa um Congresso Interna- — 

fidurava um jornalista dos mais notáveis da Belgica, diré- de id, 

tor da «lndependesce Belge», que conquistára, no seu pais, 

uma situação de excepcional desteque. 
Ele, orador e outros, convidaram-no uma manhã para 

os acompanhar a um almoço no Estoril. Finda a refeição, 

foram para a varanda do hotel, donde se desfructava o mar 
em toda a sua amplidão e encanto. O jornalista, belda! 
adquirira uma expressão de beatitude e encantamento. Passo 

ves. 

recia que emudecera. À tudo que os seus dois interlocu- 
ro 
LS TES) tores lhe diziam, mal réspondia com rápidos monosilabos, 

e sô de vez em quando, respirando mais alio, exclamava 

num embevecimento que não podia conter: « C'ést mer- 
veilleux! C'est merveilleux!». Nessa rápida frase, repetida 
muitas vezes, como tradução do que se passava no seu éspio 
rito, é a síntese perfeita da admiração que lhe despertava! 115" 

b é 
o espectaculo sem igual que estava presenceando. —DgI8H 

5 
1 
U 

5) 

” 

Bem fêz, pois, à patriotica Sociedade, que convidotuos. ., , 
jornalistas para a linda festa que se está realizando e que = 
é o preludio de outras que se lhe virão à seguir, escolhendo 
os Estoris para alvo das suas predilecções, no desejo de 
valorizarem o mais possivel tão linda região. 

A imprensa cumpre apenas um dever animando com à 
sua força de propaganda e expansão os que se consagrainoss! 

à empreendimentos tão uteis como este e à imprensa poté “e 
tuduesa nunca sóube faltar a esse dever. Posso, pois, dizer, 

em nome de todos os meus camaradas, que a Sociedade de 

Propaganda da Costa do Sol não deixará de ter sempre & 
fortalece-la e a animá-la & voz da imprensa do seu;paizs, 

Falaram depois o sr. Julio d'Almeida em nome da di. 
recção da C. P. S. P. 1, Fausto Vilar que lembrou o nome 
do antigo e brilhante jornalista Alvaro Pinheiro Chagas a 
quem foi feita pela assistencia uma calorosa saudação. 

Visivelmente comovido, Alvaro Pinheiro Chavgas agra- 
deceu as referencias do nosso camarada e a manifestação 

de que acabava de ser alvo, por parte de toda a assistencia. 
Seguidamente, o sr. Alvaro Pinheiro Chagas recordou 

com saudade a sua acção jornalística, frisando quanto lhe 
"era grato participar duma festa de homenagem aos ele- 
mentos da imprensa, escolta de dignidade e de patriotismo, 

Falaram ainda os srs Cristovão Aires, Ventura Abjzan- 
tes, dr. José Pontes e P. Ressing, jornalista alemão. 

Findo o almoço, durante o qual tocou um magnifico 

sexteto, todos os convidados se dirigiram para o «Tam- 

— briz» queimando-se na sua frente nã bela explanade de 

Santo Antonio do Estoril, um lindo fogo de artificio, 

EM) 
253)



Da pagina scientifica 
e industrial de A Voz 

transcrevemos o artigo 

que segue -da autoria 

do sr. Eng. José Guer- 

reiro de Sousa. 

Carvão e ouro "são 

sinónimos quanto ao seu 

peso na balança econo- 

mica das nações. 

Portugal importa 

1.000:000 de toneladas 

de carvão por ano! Es- 

sas centenas de milha- 

res de libras com que 

O pagamos, são o produto do 

nosso melhor labor que envia- 

mos para o estrangeiro. Impor- 

tação de carvão para reexportar- 

mos productos manufacturados ? 

Uma infima parte, infelizmente. 
Esse milhão de toneladas impor- 

tadas representa, na sua maior 

parte as necessidades do nosso 

mercado interno, 

É, portanto um problema de 
vital interesse à suceder ao do 
pão este dos combustíveis, e, 

todos aqueles que contribuirem 

para o desagravamento de tão 

pesado encargo, bem merecem 
da nação. 

O nosso País sem ser dos mais | 
abundantes em carvões encerra 

riquezas no seu subsolo, que 

não são para despresar. 

Ao norte as antrácites do 
Douro, ao centro as le- 

nhites de Obidos, da 
Batalha e do Lena, ao 

sul os carvões de Santa 

Suzana podem por uma 

extração bem orientada 

contribuir em muito 

para a prosperidade da 

economia nacional, 

Em todos os nossos 

centros mineiros se hota 

hoje um recrudescimen- 

to de actividade ani- 

mador, 

Merece, porém, uma 

especial menção, o ésforço perseverante, o metodo, 

a actividade, que na região do Lena têm sido em- 
pregados na realisação dum plano de rasgadas inicia- 

Á 
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A locomotiva «D. José de Serpa», tipo mikado 2-B-2 de 600 H, P. 

ae ae ate 

OrDEVENVO: 
VIMENTO DO 

COUTO MINEIRO 

DO LENA 

PELO ENG. JOSÉ 
GUERREIRO 

DE SOUSA 

KZ Oo € O | 

Uma das esplendidas carruágens mixtas de 1.º é 2.º classes 

e corredor lateral 

tivas de que passamos 

aos nossos leitores, 

REA 8 

Tha à» Valverde numa 

vextensão de 40 quil. 
abrange uma area de 

Més — 6700 hectares. 
A»-cubigagem calcu- 

lada é de 40 milhões de 
tonetádás: o que permi- É 

tirá por largo tempo 
uma extracção intensiva, 

São duas as variedades de le- 
nhites existentes: Uma a da Ba- 
talha, de formação mais recente 

póde ser queimada á boca da 
mina em centrais, termicas ou 
lavada e aglomerada em bri- 
quetes, : 

com este tipo de carvão 

que vai funcionar a central que 
está sendo montada na Batalha, 
composta de dois tubos-alterna- 
dores Brown e Boveri de 500 ki- 
lowats cada, e uma caldeira 

Babcock & Wilcox com 182,2 
de supeificie de aquecimento. 

Destina-se esta central não só 
ás necessidades da empreza como 
ao fornecimento de, energia a 
particulares. 

A outra qualidade de carvão é 

uma lenhite de formação mais 
antiga aproximando-se bastante 

da hulha podendo ser utilisada 

para distilação dos sub-produtos 

e dando um coque de muita boa 
qualidade. 

A sua analise indica: 

Humidade -. RO, 
Materias volateis. 52,46 
Carbone fixo. ... 35,38 

GCINZas ie. OA 

A extração. é feita na 

maior parte por galerias 

que partem do exterior 
a diversas cótas evitando 
a subida em poços. fa- 
zendo-se o carregamen- 

to do carvão extraido 
por gravidade. 

Para se ter uma ideia da actividade dispendida 
"basta dizar que num ano se avançaram 1,750 metros 
pela seguinte forma: 

a dar uma ideia sucinta 

O couto mineiro do 
Lena, que vai da Batac'
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: Embasamento total , 10.700 3 
Timbre da caldeira - - . 13 Atm, 
Superficicie de grelha + . é 21. 2 

Superfie de aquecimento da caixa de 
fogo em contacto com o fogo mal 

Superficie de aquecimento dostubos 110:7/"/" 

Superfície de EGUESIMEDTO evapo- 
FABVO.: [oieee CER 128.851 “a 

Superíficie de E ANSANSCIIANO 46,0 
Superfície de aquecimento t tal 1708 2a 
Capacidade dos reservator. de agua 105. + 
Capacidade do deposito de carvão. -: She Do E 

Peso em vasio. 640 +» 
Wadon de 30 toneladas sobre bodiés com descarga Peso em serviço « . 84,0 » 

automatica pélo fundo Esforço de tracção O, 50. 0,000 kg. 

; Esforço de tracção O, 85. 16850 » 

Avanço em galerias de rolagem 855 m. Velocidade maxima . TO k/h 

Avanço em entre-pisos . 306 » Raio minimo de curva admissível: 100 m.2 

Avanço em chaminés 351 > Comprimento total da locomotiva. 13.250 m, 

Avanço em poços 112 >» O material circulante fornecido pelos Establisse- 
Até hoje tem-se feito a SIeUatacão do desmonte 

que se prevê atingir 500 toneladas diarias. 

Uma das principais dificuldades para o desenvol- 

vimento da extração intensiva era a falta de transpor- 

tes que se faziam em camião até á Batalha e deste 

ponto á Martingança pelo caminho de ferro existente 

de via de 0,"60 numa extensão de 14 quil. 

Alargaram-se estes 14 quil. para 1 m. reforçando- 

-se o carril, sem interrupção do tráfego. 

Construiram-se 34 quil. de via da Batalha por 

Porto de Moz por forma a servir as minas da Be- 

zerra, 

Planeou-se, estando já concedido, o prolongamento 

da linha, que por Alcanede, Alqueidão do Mato Aca- 

siais, Abrãs, Monsanto Vila Moreira, Alcanena e Tor- 

res Vedras vá ao Entroncamento, ligando as minas 

com as linhas de Oeste e do Norte e Leste onde os 

carvões do Lena sofrerão transbordo facil pela acção 

da gravidade em instalações apropriadas para os wa- 

gons da C. P. e para os respectivos depositos de con- 

sumo, 

Este caminho de ferro de importancia maxima 

para o couto mineiro não é de menos valor econo- 

mico para a região que atravessa, sendo aberto a ex- 

ploração do trafego geral. Com efeito, a importante 

região atravessada não tem vias de comunicação. 

O material ferro-viário do Lena é tudo o que ha 

de mais moderno. As locomotivas fornecidas pela 

Société Anonyme des Anciens Etablissements Skoda 

em Plzén são das melhores do seu tipo, tendo as se- 

guintes caracteristicas : 

Locomotivas «Mikado» 2-8-2—(1 bisel á 

frente outro á retaguarda e 4 eixos conjugados). 

2 Cilindros. 
Vapor sobreaquecido. 

600 HP. 

Simples expansão. 
16 PESE, lm. 

Diametro dos. cilindros, ã ; 550 m/m 

Curso dos embolos 4 . - . . 680 m/m 
Diametro das rodas motoras — . 1350 > 

Diametro das rodas livres . BIS 

Embasamento rigido. . . LATO > 

ments Godarville (Belgica) foi cuidadosamente esco- 

lhido entre o mais moderno que se fabrica, constando 

do seguinte: 

-— Carruagens mixtas de 1.º e 2.º classes, sobre Bo- 
gies. 

Carruágens de 3.º classe, sobre Bogies. 
Fourgons. 
Wagons abertos de bordas baixas. 
Wagons abertos de bordas altas. 
Wagons fechados. 
Wagons rasos de 30 toneladas, sobre Bogies. 
Wagons cisternas de 30 m”, sobre Bogies. 
Wagons para o transporte de explosivos, sobre 

Bogies. 
Wagons auto-descarregadores de 30 toneladas, so- 

bre Bogies. 
Wagon guindaste. 

A Sociedade hoje possuidora dos Coutos Mineiros 

do Lena e à quem se deve esta explendida realização 

é The Match Tobacco Timber Co., que em 1925 adqui- 
riu todo o activo e passivo da antiga Sociedade Mi- 

neira do Lena que primeiro valorizara o Couto. 

Faleceu infelizmente há dois meses D. José de. 
Serpa, o seu activo e inteligente Director, e que diri- 
giu todos os irabalhos, juntando assim á sua larga fo- 
Ilha de serviços ao PaiZ mais este relevante serviço. 

Dirige hoje a empreza com extrema dedicação e 

tenacidade o sr. Charles Bleck, auxiliado por um in- 

teligente grupo de engenheiros. 

Terminamos, repetindo, que bem merece do Paiz 

quem colabora numa empreza de tão grande impor- 

tancia para a nossa economia. 

Wagon cisterna de 30 metros cubicos sóbre bodies para o abaste- 
cimento de agua nesta região onde não abunda 

À
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Ó ESCOLAS SAMIAI! 

OCCORTE DE BUGALIP TUS. ERAS CONDICOES 

DA INSALUBRIDADE DA 

ESTAÇÃO “DE BELVER 
UM ALVITRE PARA A MODIFICAÇÃO 

IZER mal é um dos vicios predominantes do 

portuguez. Não se diz mal com o proposito 

de fazêr mal. E à prova temo-la nós no facto de 

muita gente dizer mal dos proprios amigos, das pes- 
soas pelas quais d'ahi à pouco será capaz de fazer 

sacrificios. Diz-se mal por vicio, por tendencia irre- 

sistivel, sem nos ocorrer 

sequer que, de tanto mal 
que dizemos, se vai acumu- 

lando dentro de nós uma 
tal soma de desagrado de 

nós proprios, que acaba- 
mos por nos julgar ainda 

piores do que realmente 

sômos e transformamo-nos 

em vinagreiras ambulantes. 

É obra da consciencia, 

que chega a ser injusta no 

exagero com que nos cas. 

tiga. 
Vem isto a proposito da referencia desagradavel 

que tenho que fazer a um facto que profundamente 

me choca e que é. o facto que continua a verificar-se 

da falta de respeito pela arvore, que envolve, natu- 

ralmente, uma ignorancia profunda dos grandes be- 

nefícios que resultam para um paiz da sua arborisa- 

ção.. Não se trata apenas do aspecto pitoresco que 

a arborisação dá ás regiões em que predomina. Em- 

bora o pitoresco seja já alguma coisa digna de 

atender-se nestes tempos de febre turistica que vai 

alastrando por todo o paiz e seja, portanto, factor 

que não passará despercebido aos proprios que 

apenas atendém aos valôres que tenham influencia 

favoravel no mercantilismo, muita gente sorri-se, 

quando se lhe fala nas excelencias do pitoresco que 

traz a arborisação. 

Coisas de poetas! — dizem eles. 
Algum mais letrado ri-se de môfa dos encantos 

da poesia bucolica. 
“Mas, não. se trata apenas do pitoresco. Trata-se 

de: -beneficios de outra natureza, de incaleulaveis 

beneficios que resultam para: os paizes do respeito 

que a arborisação lhes merece e dos cuidados que 

/ e " 

A estação de Belver 

DESSAS CONDIÇÕES = 

lhe dedicam. Levaria muito tempo a expôr, detalha- 
damente, esses beneficios. Não me chega para isso 

nem o espaço nem o tempo de que posso dispôr, 

sendo certo que tambem me não julgo com compe- 
tencia para arrazoados scientificos de demonstração. 

De resto, ha muito tempo que, em publicações apro- 
priadas, todos esses bene- 

ficios teem sido apontados 

largamente. : 
Limito-me, pois, à indi- 

car alguns dos principais 

benefícios da arborisação, 
que são a purificação do 

ar e, consequentemente, a 

salubrisação das regiões 

arborisadas, a fixação dos 
terrenos, à regularisação 

das chuvas e, sobretudo, 

para os que deixam domi- 

nar.o seu criterio especial- 

mente por motivos mais fortes de natureza econo- 
mica, o beneficio que resulta da arvore como valor 

mais directamente comercial e industrial. 

Existe, porém, e tem-se desenvolvido nos ulti- 

mos tempos, o espirito de destruição da arvore. À 

destruição por odio, por maldade. A destruição por 

iteresse À destruição por interesse atingiu propor- 

ções espantosas durante a guerra. 

Em todos os tempos se fez o córte d'arvores, 
quer para as construções a que à arvore se presta, 

quer para combustivel; mas esse córte era antiga- 

mente feito eautelosamente, inteligentemente. Para 

combustivel bastava a limpeza do arvoredo. Para as 

outras aplicações fazia-se o desbaste; um desbaste 

cuidadoso que longe de prejudicar as matas as va- 

lorisava. 

Veiu, porém, a guerra. As dificuldades em alcan- 
çar o carvão necessario para o funcionamento dos 

caminhos de ferro e de muitas industrias, deu á 

arvore um grande valôr comercial. E então começou 

o delirio do córte. Não se cortava já uma arvore 

aqui, outra além. Eram verdadeiras hecatombes. De 

um dia para o outro, mudava o aspecto de hectares 
o
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de terra. Propriedades que em um dia se encontra- 

vam cheias de arvoredo, explendidas de riqueza e 

de pitoresco, apareciam-nos no dia seguinte, sem 

uma arvore, na tristeza da terra desolada e nua. 

Era a ancia do lucro grande e rapido, sacrifi- 

cando em grande parte a:riqueza nacional. 

: Esta era a destruição por interesse que se jun- 

tava á outra, á destruição por odio, por maldade, 

por falta de educação. A destruição por interesse 

deteve-se por ter passado a intensidade da crise 

provocada pela guerra. 

A outra não se deteve porque ainda não passou 

— nem infelizmente passará —a crise de educação 

em que vivemos. Se isso será ou não devido ao 

odio ancestral do homem pela arvore que favorecia 

a fera — como ha dias o disse num jornal um escri- 

tor ilustre não o sei dizer. 

Limito-me a registar o facto, que toda a gente 

regista, do córte criminoso de arvores por falta de 

“educação. 

E o caso é que esse córte criminoso começou 

talvez à acentuar-se precisamente quando se criou 

a festa da arvore é se adoptou o costume de pôr as 

creanças na rua periodicamente, por todo o paiz, a 

plantar arvores e a cantar o é escolas samiai e outros 

enternecedores hinos de homenagem á arvore e á 

terra. 

Está cheia destes tristes paradoxos a historia dos 

povos. 

Veiu isto a proposito de quê? Veiu, à proposito 

dum facto que verificamos ha dias, embora tenha 

ocorrido já ha tempo. 
A estação de Belver (na linha da Beira Baixa) 

que a nossa gravura representa, tinha em frente, na 

orla do aterro, muitos eucaliptus colossais, como 

alguns: que ainda se veem á esquerda. Essas arvores 

davam pitoresco á estação, defendiam-na do sol 

escaldante, davam à meu vêr solidez ao aterro e 

serviam para salubrizar o local. 
Póde fazer-se idéia das vantagens dêsses encali- 

ptus desde que se saiba que a estação de Belver está 

situada' no fundo do vale em que por vezes se re- 

gistam temperaturas superiores a 40 graus e está em 

frente de duas lagõas de agua estagnada que o Tejo 

deixa entre os pedregais, ao descer para o nivel da 

estiagem, 
Creio que, mesmo postas de parte a razão do pi- 

toresco e a da segurança do aterro, aquelas duas ra- 

7ões da modificação da temperatura escaldante e da 

melhoria das condições de salubridade do local, são 

suficientes para avaliar da vantagem de conservar as 

arvores. 
Pois um belo dia deitou-se abaixo tudo aquilo, 

deixando-se ficar apenas do lado do rio aquele eu- 

caliptus pequeno, disforme, quási ridiculo, que a gra- 

vura mostra inclinddo sôbre o Tejo, como se esti- 

vesse chorando a morte dos seus irmãos. 

E enquanto as creancitas das escolas vão plan- 

tando arvores e cantando o ó escolas samiai, a estação 

de Belver e os que lá teem que viver, quasi se der- 

retem durante a canicula, cobertos e mordidos pelos 

mosquitos que ali vivem em campo esplendido para 

a transmissão das doenças de que são veículo, sim- 

plesmente porque se quiz fazer economia no fabrico 

de algumas travessas. Economia, que, aliás, me di- 

zem ser bem duvidosa. 

E' claro que o que está feito, está feito e ninguem 

poderá tornar a pôr lá os explendidos encaliptus que 

foram cortados, mas podem plantar-se lá outros e, 

sobretudo, creio bem que os dirigentes da Compa- 

nhia poderiam conseguir do Estado o estudo e a 

realisação das obras necessárias nas margens do rio 

para que se não formassem alí as duas lagõas que 

envenenam o local. 
Não se trata já duma grande dida a ser realisada 

pela Companhia, visto o seu caracter ser geral, mas 

creio — repito — que a intervenção dos dirigentes 

da C. P. no assunto, o levaria a bom têrmo. 

* sm 

Tive, pois, que fazer uma referencia desagrada- 

vel, mas penso que posso ter a consciência tran- 

qúila de não ter dito mal por vicio, por esse vício 
que é predominante do português e de ter apresen- 

tado um alvitre digno da atenção de todos o que 
possam ter interferencia no caso. e 

Calado Rodrigues 

ps 

Pessoal das linhas do Estado | 

aguardando reforma 

Em cumprimento do disposto na lei orçamental pu- 

blicada ha dias, os empregados das linhas do Sul é. 

Sueste e Minho e Douro, due foram julgados incapa- 

zes para o serviço pelas juntas medicas daqueles ca- 
minhos de ferro, e que actualmente se encontram 

aguardando reforma, passam, a partir dêste mês, a re- 
ceber os seus vencimentos pela Caixa Geral de Depó- 

sitos, Crédito e Previdencia. ! 

tah 

BRAZIL FERRO-CARRIL 

O numero 605 desta Revista publicado em 2/ de 

M io d> carrente insere um artigo intitulado <A ligas 
ção ferroviaria Lisboa - Madrid - Paris* e nesse artigo 

dís que o sr. Guerra Maio é correspondente em Paris 

da Gazeta dos Caminhos de Ferro. ! 
Por não ser verdade que o sr, Guerra Maio é re- 

presentante desta Revista, em Paris, pedimos ao nosso 

Selnea: a respectiva Fechnoação, IO GA IISESO 
“ VIR TATAS, 
'Ddádço WeZ Pr A 

ii SANS
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SINDICATO DOS PROFISSIONAIS 

DA IMPRENSA 

Aos jornalistas dignos 

Dezassete socios do Sindicato dos Profissionais da 
Imprensa, numa das suas sortidas que tem cavado 

fundo a desunião da classe e posto em cheque o pres- 

tigio daquela colectividade, eliminaram ontem de so- 

cios quasi todos os redactores de A Voz. 

Porquê? 
v * * 

A actual direcção enviou á Russia dos Sovietes o 

seguinte e expressivo documento: 

Ilustre Collêgue: 

Le Syndicat des Professionnels de la Presse de 
Lisbonne (Sindicato dos Profissionais da Imprensa de 

Lisbo3) a l'honneur de s'adresser, au nom des jour- 
nalistes portugais, et pour la premiêre fois aprés la 

révolution rénovatrice de 1917, à ses chers confréres 

russes, 
Dans Vextrême accident de Europe et à plusieurs 

quilomêtres de votre patrie, les journalistes du Portu- 

gal, ont suivi et suivent encore avec intêrêt, la grande 

leçon que le peuple russe a donné à toute le monde 
culte, en instituant de nouvelles formules sociales et 

politiques qui méritent la plus grande attention de 

intellectuels portugais. 

La nouvelle Russie, transformée par la grande ré- 
volution du peuple, est presque inconnue au Portu- 

gal. Deux journalistes portugais V'onte visité jusqu'ici, 

nos collégues Messieurs Carlos Rates e Reinaldo Fer- 
reira. 

Le Syndicat des Professionnels de la Presse de 

Lisbonne ou sont assemblés tous les journalistes de 
la capitale du Portugal, désirant rendre connue 

votre Russie du peuple portugais' par intermêde des 

grands journaux, a conçu l'idée d'une excursion de 

cing'/ou six journalistes portugais à votre pays, et, 

pour cela, a l'honneur de vous demander quelles 

facilités pourra nous áccorder le Bureau de la Presse 

de Mouscou pour lá réussite de cete iniciative, dont 

les resultats doivent intéresser à la Russie», 

Os redactores de A Voz, que não morrem de anio- 
res pela revolução renovadora e que não pretendem 

fazer parte dos cinco ou seis jornalistas que imploram 

facililades para uma passeata vermelha ao paraizo 

moscovita, lavraram nos seguintes termos o seu pro- 

testo, por não terem logar mais proprio, visto nessa 

altura já não estarem inscritos no inospito Sindicato: 

cÃ carta que abaixo publicamos corre para aí nos 

cafés, de mão em mão. 

Transcrevémo-la na integra sem lhe alterar uma 

virgula, sem a emendar sequer — na propria lingua 

quase Írancesa em que à conhecemos. 

Atribue-se a sua autoria ao Sindicato dos Profis- 

sionais da Imprensa e fala-se nela em/ nome de todos 

os jornalistas portugueses. 

É contra isso que lavramos o nosso veemente, O 

nosso clamoroso protesto! 

Se a carta é, como se diz, da autoria do Sindicato 

dos Profissionais da Imprensa de Lisboa, protestamos 

contra o desplente da direcção deste organismo, ao 

dirigir-se em nome dos jornalistas portugueses ao «Bu- 

reau de La Presse de Moscow —isto é, a um orga- 

nismo revolucionario de um país com que nem sequer 

Portugal mantem relações diplomaticas. 

É preciso acentuar que ha em Portugal muitos 
jornalistas, ha no proprio Sindicato muitos jornalistas 

que não tomam nem aceitam como uma grande lição 

ao mundo culto a carnificina russa. 

É preciso esclarecer este caso. Importa isso á digni- 
dade dos jornalistas portugueses — porque se, de facto 

a carta é da autoria do Sindicato, então, a direcção 

deste organismo terá de responder por uma atitude 

inclassificavel perante todos os jornalistas, todos, e 

não sómente perante os socios do Sindicato. 
Pois se em nome de fodos os jornalistas falou, to- 

dos terão o direito de exigir contas.» 

* .*. * 

A publicação deste documento sempre nos pare- 

ceu grave, mas apenas no seu aspecto associativo. Na 

realidade, cada qual póde simpatisar com a politica . 

russa — mas apenas em casa com a mulher e os pe- 

quenos e nunca como expressão colectiva de uma 
classe por sua indole ecietica. 

Como quer que seja, porém, a sua presente divul- 

gação, não oferece perigos para ninguem, servindo 

apenas de ajuste de contas com um grupo quasi total- 

mente composto de idiotas que a indiferença da classe 

consente á frente da sua associação de tão nobres tra- 

dições. 

Continuaremos. 
(Do jornal A Voz) 

pa 

INSTITUTO PARA ORFÃOS 

DOS FERROVIÁRIOS DO PAÍS 

Assignado pelo sr. Antonio Joaquim Pereira Re- 

zende, factor no Louriçal, recebeu esta redação uma 

interessante carta de agradecimento ao artigo feito 

pelo nosso redactor Carlos d'Ornellas, referente á 

organisação do Instituto para Orfãos dos ferroviarios 
do país. 

Nada teem que nos agradecer pois limitamo-nos a 

cumprir o nosso dever defendendo sempre com de- 

nodo e altivês uma classe que valiosos serviços tem 
prestado e prestará ao país.
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Viagens éêe transportes 

Abertura a exploração dum novo trôço no ramal 

de Sines da linha do Sado 

Tendo sido aberto a exploração o trôço do ramal 

de Sines, compreendido entre à estação de S. Barte- 

lomeu da Serra e uma estação provisória designada 
Sant Jago de Cacem, que se encontra «Ítuada à saída 
do túnel da serra de Grandola, foi determinado, que 
as distancias de aplicação sejam as seguintas: Ermidas 

a Abelá, 14 quilómetros ; Ermidas a S. Bartolomeu da 
Serra, 22; Abela a S Bartolomeu da Serra, 8; Ermidas 

à Sant'lago de Cacem, 32; Abela a Sant'Jago de Ca- 

cem, 18; e S. Bartolomeu da Serra a Sant'lago de Ca- 
cem, 10. As estações de Ermidas, Abela e S. Bartolo- 

meu com excepção da de Sani'lago, de Cacem, que 

por enquanto apenas fará servico de passageiros sem 

bagagem, desempenham todos os serviços interno e 

combinado, sem restricções. 

Aos passageiros que embarcarem na estação pro- 

visória de Sant'lago de Cacem, onde não haverá bilhe- 

tes à venda, a cobrança da importancia das passagens 

será feita, em transito, pelos revisores de bilhetes, Fo- 

ram postos em circulação, desde e até aquela estação, os 

comboios n.º 823, 825, 820 e 824, com as marchas in- 

dicadas no cartaz-horario D. 188/9, de 16 de Fevereiro 
ultimo. : 

Alteração à tarifa geral 

Em harmonia com o disposto no decreto n.º 16.780, 

de 23 de Abril ultimo, foi publicado pela companhia 

dos Caminhos de Ferro do Vale de Vouga um adita- 

mento a tarifa geral, contendo as novas disposições 

8 3.º do artigo 121-bis, constante do 5.º aditamento à 
mesma tarifa, datado de 9 do referido mês. 

Bilhetes para viagens de recreio nas linhas 

do Vale do Vouga 

A companhia portuguesa para a cornstrucção e ex- 

ploração de caminhos de ferro, estabeleceu nas suas 

linhas bilhetes de ida e volta com redução de 50%, 

« para viagens de recreio nas condições da tarifa espe- 

cial interna n.º 1 de grande velocidade, 

Esses bilhetes, que se encontrarão à venda até 15 
de Outubro, são vendidos para todos os comboios, po- 
dendo ser vendidos ao sabado para a ida, sendo per- 

mitido o regresso no domingo ou no dia seguinte. Os 
que forem vendidos ao domingo são válidos para re- 

gresso nesse mesmo dia ou na segunda feira. 

Aditamento à classificação geral de mercadorias 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

gueses foi ampliada a classificação geral para o trans- 

porte em pequena velocidade de mercadorias, animais 

é veículos em vigôr ma antiga rêde daquela companhia 

e nas linhas do Sul e-Sueste e do Minho e Douro; de- 

vendo por isso o transporte de fibro gesso em lâminas 

ou placas para revestimento ser feito nas condições, | 

estabelecidas no aditamento àquela classificação geral, 

de 25 de junho ultimo. 

Bilhate de banhos nas linhas do Vale do Vouga 

. Pela companhia portuguesa para a construccão e 

exploração de caminhos de ferro, foram estabelecidos 

nas linhas do Vale do Vouga, bilhetes de banhos e de 

aguas termais, válidos por 3 meses, a preços reduzidos, 

A venda desses bilhetes, que são de ida e volta, 

começou no dia 1, terminando noj dia 15 de Outubro, 
O primeiro dia de regresso será o 15.º depois da 

data da venda e o ultimo 31 de Outubro. 

Viagens a Madrid a preços reduzidos 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

no Iouvavel intuito de incutir no público o gosto pelas 

viagens, acaba de conseguir do Govêrno a aprovação 

da Tarifa Internacional 202, relativa a bilhetes de ida 

e volta a Madrid, com o prazo de 30 dias, aos seguin- 

tes preços: 

Porto à Madrid e volta ou vica-versa, 1.º classe, 
Esc. 157$00; pts. 70,85. 2.º classe, Esc. 110$05; Pts. 
50,45. 

Lisboa a Madrid e volta ou vice-versa, 1.º classe, 
Esc. 105830 ; Pts. 70,85. 2.º classe, Esc. 73875; Pis, 
50,45. : 

Com estes bilhetes que estão à venda desde o dia 

1 do corrente, podem os passageiros viajar nos com- 

boios rápidos, pagando à sobretaxa de velocidade nos 
percursos portugueses. ' 

Para uma viagem mais cómoda e rápida, poderão 

os passageiros aproveitar os comboios rápidos de luxo 

161/163 que circulam diáriamente entre Lisboa- Madrid 
com 1, e 2.º classes e lugares camas. Às composições 

destes comboios são directas e não dão lugar a trans- 

bordo. 

Os passageiros portadores de bilhetes de 1.º classe . 

poderão utilizar os lugares-camas destes comboios, pa- 

gando o suplemento de swagon-lits que é o seguinte 

por cada viagem: . 

De Madrid a Lisboa: Pts 39,70; Frs. 33,00. De Lis- 

boa a Madrid: Frs, 48,00 ; Pts. 36,70. 

Como se sabe, enquanto durarem as Exposições de 

Sevilha e Barcelona, estão abolidos os passaportes en- 
tre Portugal e a Espanha, bastando a apresentação do 

bilhete de identidade, 

As bagagens podem ser despachádas directamente 
do Porto ou Lisboa a Madrid e Sevilha, sem serem 
abertas na fronteira. 

eGh, 

NUMEROS ESGOTADOS 
Para completar a colecção desta revista a um nosso 

assinante, compram-se na Administração os seguintes 

numeros : 797, 708, 810 e 812 de 1921, 018, 020, 024 e 

027 de 1026, e 
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PELO BRAZIL 

UM INVENTO DE GRANDE UTILIDADE 
Um engenheiro telefonista da Repartição Geral 

dos Telegrafos, inventou um isolador de defesa das 

rêdes telefónicas e telegráficas, contra travessias de 

linhas de força, para qualquer voltagem. 

Sua construção e respectivos acessórios são de 

metal amarelo, adáptavel a qualquer especie de iso- 

lador, mesmo para aqueles em que a base superior 

é lisa, bastando nesse caso simples modificação na 

parte interna do aparelho para assim adaptar-se ao 

isolador em questão. 

Compõe-se o citado aparelho: 
1) De uma haste, cujas extremidades são curvas, 

em forma de gancho (A e B). : 
2) De um dispositivo (ligação A) que é preso ao 

gancho A por um parafuso, que servirá ao mesmo 

tempo de eixo, sôbre o qual gira em sentido verti- 

cal, tomando a direcção do fio. 

3) De outro dispositivo em fórma de garfo (li- 
gação B) solto, seguro ao gancho B por aderência 
e tensão do fio, o que permite em caso de ruptura 

do respectivo fio, desprender-se a esfera C e D do 
gancho respectivo e vir cair juntamente com o fio. 

4) Uma braçadeira -com os respectivos parafusos 

nas extremidades que se adaptará ao isolador para 
fixá-lo à haste. 

Quanto às vantagens do aparelho, são estas as 

caracteristicas : 
1) No caso de ruptura, já descripto, e tratando-se 

de um caso de travessia de linha telefonica ou tele- 
grafica, ou mesmo cabos de força, as esferas cairão 

sôbre estas, isolando por completo o trecho, evi- 
tando assim prejuisos sérios como sejám: queima 

das caixas existentes nos respectivos postos, queima 

do cabo que parte da caixa ao distribuidor e deste 

ao relais e á mesa telefonica. 

2) Evita a descarga electrica sôbre o telefonista, 

no caso de linha telefónica. 

3) Tratando-se de linhas telegráficas, evita a 
queima de aparelhos e prejuizos relevantes, como 

sejam as peças de acquisições dispendiosas, e, mui- 

tas vezes, insubstituíiveis na ocasião. 
O citado aparelho servirá tambem e com grande 

vantagem para as travessias de cabos de alta volta- 

sem, mesmo até 22.000 wolts. 
& SA 

CONGRESSO INTERNACIONAL DO TRAFEGO 

Conforme pedido feito pela Companhia da Beira Alta, na 
ultima Conferencia Internacional de Trafego P, H. F., reali- 
sada em Tanger, a Companhia do Norte de Espanha mandou 
reservar, desde Medina, a partir de | do corrente mês, no seu 

comboio expresso n.º 3, que sai desta estação 4 1,058, um 

compartimento de 2.º classe, afim de ser garantido o segui- 
mento directo dos passageiros de 2,º classe, procedentes de 
Portugal, e que utilisam os comboios rapidos n.º 51 C. P., e 
nº IB, A. : 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
Sociedade Anonima-— Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde — Calçada do Duque, 20 — LISBOA 
“ 

Obrigações da linha de Setil a Vendas Novas. 
Avisam-se os portadores destas Obridações que/está & = 

pagamento o juro de 8º/,, relaiivo ão ano de 19298, na imº 

portancia de Esc. 6842 por Obrigação, liquido de impostos, 
contra a apresentação do Coupon n.º 2. 

O pagamento efectua-se na séde da Companhia, todos 
os dias uteis, desde as 11 ás 13 e das 14 1/2 ás 151/5 horas: 

Lisboa, 9 de Julho de 1929, 

O Presidente do Conselho de Administração 

Ruy Ennes Ulrich 

Gesto 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
Sociedade Anonima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde — Caiçada do Duque, —- LISBOA 
to NASAIS 

Pagamento de Coupons das Obrigações privilegiadas 

de 1.º grau relativos ao |.º semestre de 1929 

São avisados os portadores dos Coupons das Obriga- 
ções de 1.º grau desta Companhia, relativos ao 1.º sémestire 

de 1929, que o seu pagamento, liquido de impostos, se efec 
tuará a partir do proximo dia 1 de Julho de 1929, 

As importancias liquidas a receber, são: 

Coupon n.º 71 das Obridaçees de 3º 5 e 4/65. 

Em França Em Portugal 

Coupon/de 3 º%/s NºTIL e Fre:! 852. Ers,/ 881 

Coupon de 4 %/=NSTL e + e FS ITDO o PIB SOTO 

Coupon N.º 68 das Obrigações de .39/oy privilegiadas 
«Beira Baixa» e N.º 67 das Obrigações de 4 1/2º%,, 

Coupon de 3º, B. B—N.º 6S, NDA: Frs. 6,44 

Serie la 8504 Frs. 966 4 > o D 

Goupon' de 4112 o =N$$ 1 dia 8505 a 11.408 Fra! 921 

O pagamento dos Coupons das Obrigações de 36 
privilegiadas «Beira Baixas e 4 112%, de 1.º grau, sómente . 

se efectua em Lisboa, em Escudos, &o cambio do dia, ou 
em Francos por cheques siParis, á escolha do portador ; 
em qualquer dos casos torna-se necessario que os seus 
portadores os façam acompanhar de uma declaração cuja 
fórmula lhes será fornecida na séde da Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das Obrigações de 3 º(5 e 
4º o de 1.º grau são feitos* em França, pelos correspon- 

dentes da Companhia, conforme os anuncios publicados 
naquele paiíiz; e em Lisboa, em Escudos, ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa, fazem-se na séde da Com- - 
panhia, todos os dias uteis, desde as 11 ás 13 e das 14 (5 ás 
15'1s horas. 

Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses, 14 
de Junho de 1929, 

O Presidente do Conseiho"de! Administração 

Ruy Ennes Ulrich



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TO SONO 
NestARDASOO 

E IRS BL ANP E 

E 

AÇORES —-O campo de S. Francisco em Ponta Delgada 


